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Resumo: As atividades agrícolas são situações de trabalho não-estruturadas, onde, devido à 

mobilidade física e funcional dos trabalhadores, torna-se difícil definir o posto de trabalho e os 

mesmos são expostos a vários riscos, dentre eles os riscos ergonômicos. Nesse sentido, a Análise 

Ergonômica do Trabalho (AET) caracteriza-se como uma ferramenta essencial não apenas para os 

gestores das organizações, mas principalmente para os próprios trabalhadores, uma vez que 

proporciona benefícios a ambos. Assim, levando em consideração os riscos existentes no ambiente 

de trabalho agrícola, o presente estudo teve por objetivo realizar uma Análise Ergonômica do 

Trabalho (AET) com a utilização do método Ovako Working Posture Analysing System (OWAS). Por 

fim, a partir  da análise dos dados coletados, conseguiu-se identificar formas de manipulação de 

materiais, postura e condições de trabalho inadequados. Entretanto, a partir desta análise, foram 

sugeridas recomendações ergonômicas com o intuito de melhorar significativamente o setor 

estudado, onde, espera-se garantir maior atenção a preservação da integridade física do 

trabalhador no seu posto de trabalho.  
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1. INTRODUÇÃO  

 

 Desde o desenvolvimento da Ergonomia, alavancada na 2ª Guerra mundial, com intuito de 

adaptar as máquinas de guerra aos seus operadores, percebeu-se uma crescente demanda da aplicação 

das teorias ergonômicas nos demais campos de trabalho. Houve a necessidade de criar métodos de 

análises posturais no ambiente de trabalho, a fim de minimizar problemas futuros com doenças 

ocupacionais, absenteísmo elevado e demais efeitos negativos causados por ambientes insalubres. 

 Logo, a NR 17 (1990) surge para estabelecer parâmetros que permitam a adaptação das 

condições de trabalho às características psicofisiológicas dos trabalhadores, de modo a proporcionar 

um máximo de conforto, segurança e desempenho eficientes. 

 De acordo com o Manual de Aplicação da Norma Regulamentadora NR 17 (2002), a 

realização da análise ergonômica do trabalho pelo empregador, como forma de avaliar a adaptação 

das condições de trabalho ao homem, é o assunto mais polêmico da Norma, o que concorda-se 

plenamente, inclusive pela razão de ser deste estudo. 

 Nesse contexto, as atividades agrícolas são situações de trabalho não-estruturadas, onde, 

devido à mobilidade física e funcional dos trabalhadores, torna-se difícil definir o posto de trabalho 

e os mesmos são expostos a vários riscos, dentre eles os riscos ergonômicos, uma vez que executam 

suas atividades em posturas inconvenientes, exercendo grandes forças musculares, em ambientes que 

oferecem condições desfavoráveis como a exposição direta ao sol, chuva e ventos (IIDA, 2005). 

 A região do Submédio do Vale do São Francisco abrange grande parte dos Estados de 

Pernambuco e Bahia, trata-se da segunda maior região produtora de vinhos do Brasil, nas vinícolas 

são produzidos vinhos finos de diversos tipos, sendo tintos, brancos e espumantes. Para obtenção dos 

dados foi selecionado um posto de trabalho da área da colheita da uva em uma fazenda localizada na 

cidade de Juazeiro-BA. 
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 Levando em consideração os riscos existentes nesse ambiente de trabalho, o presente estudo 

tem por objetivo realizar uma Análise Ergonômica do Trabalho (AET) com a utilização do método 

Ovako Working Posture Analysing System (OWAS), sendo um dos métodos do Software Ergolândia 

6.0. Objetivando diagnosticar os problemas ergonômicos relacionados à atividade de colheita da uva 

no Vale do São Francisco, bem como indicar propostas de melhorias ergonômicas. 

 

2. ABORDAGEM TEÓRICA 

  

2.1. Ergonomia  

 

 A ergonomia pode ser definida como uma intrínseca interação entre o homem e o trabalho, 

onde busca-se o conforto, bem-estar, saúde e segurança do indivíduo, onde, ao realizar uma atividade 

ou tarefa, estejam em perfeita harmonia, desta forma tudo o que resulta no trabalho deve estar 

corretamente adaptado ao homem permitindo que essas interações entre homem e máquina aconteçam 

da melhor maneira possível (MENDES e MACHADO, 2016). 

 Em relação a seus campos de atuação, ou domínios de especialização (MORAES, 2009), a 

ergonomia se classifica em: Ergonomia física, Ergonomia Cognitiva e Ergonomia organizacional. 

 Segundo Iida (2005), a ergonomia física preocupa-se com as medidas e características 

humanas e também com a fisiologia e a biomecânica dos movimentos do homem. Além disso, 

preocupa-se também com as posturas do homem e o uso de equipamentos, ferramentas e materiais. 

Já a ergonomia cognitiva compreende os processos mentais e suas relações entre as pessoas e o 

sistema, utilizando a memória e raciocínio, por exemplo. A ergonomia organizacional inclui a gestão 

e otimização dos sistemas e processos dentro das organizações. Essa última pode ser chamada de 

macro ergonomia. 

 Além de explicitar os conceitos da ergonomia também se faz muito importante esclarecer os 

objetivos e as razões pelo qual a ergonomia existe. Segundo Iida (2005 apud MENDES e 

MACHADO, 2016) existem diversos fatores que influenciam no desenvolvimento da tarefa pelo 

homem, o objetivo básico da ergonomia é minimizar os fatores que causem consequências nocivas 

ao homem, como por exemplo, a fadiga e o estresse e, em contrapartida proporcionar mais segurança 

e saúde aos trabalhadores. 

 

2.2. Análise Ergonômica do Trabalho (AET) 

 

 A Análise Ergonômica do Trabalho é uma sistemática que busca conduzir e orientar 

modificações para melhorar as condições de trabalho sobre os pontos críticos evidenciados. Ela 

permite identificar e avaliar a ação das principais condicionantes que podem afetar o trabalho no 

contexto organizacional (FEITOSA e MOREIRA, 2005).  

 A AET é um modelo metodológico de intervenção e de transformação capaz de apreender a 

complexidade existente na relação do homem com o trabalho. Esta análise é uma ferramenta básica 

no funcionamento e gestão de uma empresa. Seus resultados permitem ajudar na concepção efetiva 

dos meios materiais, organizacionais e de formação, auxiliando o alcance dos objetivos planejados, 

com a preservação do estado físico, psíquico e vida social do trabalhador (TORRES e PINHEIRO, 

2010). 

 Segundo o Manual de Aplicação da Norma Regulamentadora NR 17 (2002) a análise 

ergonômica do trabalho é um processo construtivo e participativo para a resolução de um problema 

complexo que exige o conhecimento das tarefas, da atividade desenvolvida para realizá-las e das 

dificuldades enfrentadas para se atingirem o desempenho e a produtividade exigidos. A análise 

começa por uma demanda que pode ter diversas origens como saúde, social, legal, etc. 
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 O ponto forte deste método é a análise minuciosa do comportamento dos homens em situações 

de trabalho, permitindo identificar e eliminar as causas imediatas de doenças, de acidentes e de 

sobrecarga de trabalho (LIMA, 2000). 

 Nesse sentido, a demanda é o ponto de partida de uma ação ergonômica, e é através dela que 

serão expressos um certo número de objetivos não necessariamente compartilhados entre todos os 

envolvidos (GUÉRIN et al., 2001). 

 Segundo Torres e Pinheiro (2010) de forma geral, a análise da demanda é a definição do 

problema a ser estudado, a partir do ponto de vista dos diversos atores envolvidos. É o ponto de 

partida de toda análise ergonômica do trabalho, permitindo delimitar o (s) problema (s) a ser abordado 

em uma análise ergonômica. Logo, num segundo momento surge a análise ergonômica da tarefa. 

 

2.3. Análise Ergonômica da Tarefa 

 

 A análise da tarefa é o objetivo que o colaborador deve executar, ou seja, é a descrição daquilo 

que ele desempenha dentro da empresa. Tarefa é um conjunto de objetivos prescritos, que os 

trabalhadores devem cumprir (MENDES e MACHADO, 2016).  

 Assim, corresponde a um planejamento do trabalho e pode estar contida em documentos 

formais, como a descrição de cargos. A AET não pode se basear simplesmente nas tarefas, devendo 

observar como as mesmas distanciamse da realidade e também não podem basear-se apenas nas 

tarefas prescritas (IIDA, 2005).    

                                                                                                                      

2.4. Análise Ergonômica da Atividade e Diagnóstico 

 

 Nesta análise, são estudadas as atividades desenvolvidas pelos trabalhadores, avaliando-se o 

trabalho e não o trabalhador, procurando compreender a relação existente entre o trabalhador, a tarefa 

e os meios para a realização da mesma.  

 Estas visam identificar o papel das variáveis da situação de trabalho que contribuem para os 

problemas identificados e para a construção de soluções dos problemas levantados na análise da 

demanda (ABRAHÃO et al., 2009). 

 Segundo Iida (2005 apud BATTI et al., 2013) a atividade avalia o comportamento do 

trabalhador, no cumprimento de uma tarefa, ou seja, a maneira pela qual o trabalhador procede para 

alcançar os objetivos que lhe foram atribuídos.  

 Ainda segundo Iida (2005 apud BATTI et al., 2013), a atividade é influenciada por fatores 

internos e externos. Os internos são relativos aos trabalhadores (idade, sexo, motivação, fadiga, sono, 

etc.) e os externos são relativos às condições em que as atividades são executadas (conteúdo do 

trabalho, organização do trabalho e meios técnicos). 

 Por fim, o diagnóstico diz respeito aos pontos críticos do sistema homem-tarefa que foi 

delimitado, dentro do qual intervêm fatores cuja natureza, modo de influência e as possibilidades de 

transformações podem ser inferidos pelos conhecimentos em ergonomia (FIALHO e SANTOS, 

1995). Sendo finalizado com a intervenção ergonômica, através das recomendações propostas para 

os pontos críticos identificados durante a aplicação da AET. 

 

2.5. O Agronegócio no Vale do São Francisco 

 

 O Vale do São Francisco abrange grande parte dos Estados de Pernambuco e Bahia, nessa 

região, as vinícolas produzem diversos tipos diferentes de vinhos finos tintos, brancos e espumantes, 
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sendo chamados de “vinhos tropicais”, devido às características do clima tropical semiárido e suas 

particularidades que o torna um diferencial para o setor (SANTOS e LEITE, 2016).  

 Trata-se da segunda maior região produtora de vinhos do Brasil, com uma área cultivada de 

aproximadamente 500 ha de vinhedos e uma produção anual de seis milhões de litros de vinhos finos 

(BIASOTO et al., 2014). 

 O agronegócio no Submédio do Vale do São Francisco é estimulado por projetos de irrigação 

que em sua maioria são de caráter privado, sendo a irrigação praticada, na maioria dos casos, com 

alta tecnologia, e é a responsável pela exportação de frutas e hortaliças (TORRES e PINHEIRO, 

2010). 

 Nesse cenário, estudos realizados destacam a importância da Ergonomia e da Segurança do 

Trabalho nas mais diversas atividades relacionadas à agricultura, pois, a atividade agrícola utiliza 

variado número de ferramentas, máquinas, implementos, produtos químicos danosos à saúde humana, 

entre outras substâncias que também implicam risco a seus usuários (MARTINS e FERREIRA, 

2015). 

 

3. METODOLOGIA 

 

A metodologia utilizada nesse artigo foi estruturada inicialmente em pesquisa bibliográfica, para 

fundamentar os pontos abordados durante a pesquisa, seguida de um estudo de caso para realizar o 

método de Análise Ergonômica do Trabalho.  

É importante ressaltar que, visando à preservação da identidade empresarial, não foram 

apresentados nomes na análise deste artigo, assim como foram feitos poucos destaques a 

caracterização da empresa em estudo. 

Assim, para obtenção dos dados foi selecionado um posto de trabalho da área de colheita da uva 

em uma fazenda localizada na cidade de Juazeiro-BA. A coleta de dados deu-se por meio de 

medições, observações e fotos do posto de trabalho escolhido. Ademais, com o intuito de conhecer 

mais sobre o posto de trabalho, o funcionário que estava em atividade no momento da coleta de dados 

foi entrevistado e suas afirmações foram descritas ao longo da sessão de resultados. 

A seguir será apresentada a análise detalhada feita a partir da geração de dados do Software 

Ergolândia 6.0 para aplicação do método Ovako Working Posture Analysing System (OWAS). Tal 

Análise Ergonômica do Trabalho (AET), compreende a análise da demanda; análise da tarefa; análise 

das atividades; diagnóstico e recomendações ergonômicas, respectivamente. 

 

4. RESULTADOS 

 

 A execução do trabalho se deu a partir da análise postural na colheita de uva, por meio da 

aplicação do método Ovako Working Posture Analysing System (OWAS) do software Ergolândia 6.0. 

Com suas vinte ferramentas, o software é destinado a fisioterapeutas e diversas empresas do ramo 

ergonômico. A sua aplicabilidade permite avaliar e propor melhorias que evitem os riscos 

ocupacionais.  

 Conhecendo as divergências de estruturas corporais dos trabalhadores, de forma a tornar o 

ambiente de trabalho propício a cada indivíduo. O método OWAS possui o objetivo de identificar 

falhas nas posturas de trabalho, para as costas, braços e pernas, a partir da análise dos pesos 

carregados. 

 A cultura da uva na região do Submédio do Vale do São Francisco é de extrema 

importância econômica e social. A uva é cultivada em duas safras no ano, sendo a primeira nos meses 

de março até o inicio de julho e a segunda no fim de agosto podendo se estender para o inicio de 

dezembro.  
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4.1. Análises da Demanda 

 

 A demanda foi identificada a partir da dúvida se a colheita da uva seria uma atividade que 

estava propensa a causar danos à saúde dos trabalhadores ou não. Por se tratar de uma atividade 

comum na região, a identificação foi realizada por meio de observações diretas, em algumas visitas 

técnicas realizadas nas fazendas produtoras de uvas da região. 

 

4.2.  Análises da Tarefa 

 

 A atividade de poda é realizada com uso de pouca tecnologia, a única ferramenta utilizada é 

a tesoura, por isso deve estar em perfeitas condições de uso. A jornada de trabalho é de 8 horas diárias 

com inicio as 8:00 horas e finalizando as 17:00 horas, de segunda a sexta. Cumprindo a carga horária 

de 40 horas semanais. A atividade em estudo é dividida em três fases: corte, separação e remoção. 

 

 Atividade de corte: 

 A atividade consiste em pegar a tesoura com a mão direita e o cacho com a mão esquerda, 

para as canhotas o processo é inverso, e fazer a poda do cacho da uva. Como pode ser visto na Figura 

1, a seguir: 

 

 
Figura 1: Fase de corte (Fonte: Autores, 2017) 

 

 Percebe-se pela figura 1 que os membros superiores permanecem no nível ou acima dos 

ombros durante a realização da atividade. E os membros inferiores esticados, a postura das costas é 

ereta e a carga do cacho de uva é menor que 10 Kg.  

 

 Atividade de separação: 

 

 Nesta atividade é feita a separação do cacho da videira, depois do corte feito, esta etapa é 

responsável pelos reparos no cacho, a fim de deixa-lo perfeito.  As Figuras 2 e 3 seguintes, mostram 

a postura que a atividade é realizada: 
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Figura 2: Fase de separação 

 (Fonte: Autores, 2017) 

Figura 3: Fase de separação 

 (Fonte: Autores, 2017) 

 

 Como pode ser visto nas figuras 2 e 3 os membros superiores encontram-se abaixo do nível 

do ombro, a postura das costas é inclinada e torcida, a postura das pernas é de pé ou agachado com 

ambos os joelhos flexionados e a carga é menor do que 10 Kg. 

 

 Atividade de remoção: 

 

A atividade de remoção consiste em remover o cacho da videira e colocar em um suporte 

para armazenamento, de forma que não comprometa a qualidade do fruto. Como pode ser visualizada 

nas Figuras 4 e 5, seguintes: 

 

                                   
Figura 4: Fase de remoção 

 (Fonte: Autores, 2017) 

         Figura 5: Fase de remoção 

          (Fonte: Autores, 2017) 

 

 Como pode ser visto nas figuras 4 e 5 os membros superiores encontram-se abaixo do nível 

do ombro, a postura das costas é totalmente inclinada e torcida, a postura das pernas é de pé ou 
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agachado com os joelhos flexionados e a carga é entre 10 Kg e 20 Kg. Por se tratar de uma jornada 

diária de 8 horas e de um trabalho repetitivo, no fim do dia os colaboradores reclamam de dores nas 

costas. 

  Verificou-se também que o local de trabalho a temperatura varia de 27º à 35º Celsius. Esta 

intensidade de calor é percebida pelos trabalhadores, principalmente em função do trabalho ser 

diretamente em contato com a radiação solar. Embora sejam utilizados EPI’s como botas, casacos e 

chapéu com proteção para o pescoço. 

 

 4.3. Análise Ergonômica da Atividade 

 

 A partir dos dados posturais obtidos na análise utilizou-se o software Ergolândia 6.0 para 

aplicar o método Ovako Working Posture Analysing System (OWAS), e os resultados obtidos estão a 

partir da Figura 6, a seguir: 

 

 

 
Figura 6: Ovako Working Posture Analysing System(OWAS) - Fase de corte. (Fonte: Autores, 2017) 

 

 Como mostra o relatório a atividade de corte, que é a primeira fase da atividade de poda, é a 

menos impactante ao trabalhador, não sendo necessárias medidas corretivas. Já as Figuras 7 e 8 

seguintes, mostram o resultado da aplicação do método OWAS na fase de separação e remoção: 
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Figura 7: Ovako Working Posture Analysing 

System (OWAS) - Fase de separação 

(Fonte: Autores, 2017) 

Figura 8: Ovako Working Posture Analysing 

System (OWAS) - Fase de remoção  

(Fonte: Autores, 2017) 

 

 Com os resultados mostrados nas imagens anteriores, observa-se que essas tarefas são 

responsáveis por causar maior dano aos trabalhadores. Sendo a atividade de remoção, exibida no 

relatório da figura 8, onde ocorre a maior inclinação corporal juntamente com a torção da coluna e 

maior carga (entre 10 Kg e 20 Kg), sendo necessárias implantações de medidas corretivas imediatas, 

tanto na atividade de separação quanto na de remoção. 

 

4.4. Diagnóstico e Recomendações Ergonômicas 

 

 Através da Análise Ergonômica do posto de trabalho da colheita da uva e com a aplicação do 

método OWAS observaram-se diversos fatores considerados de risco, que contribuem 

consideravelmente para o surgimento ou agravamento de doenças ocupacionais. A Figura 9 seguinte, 

mostra um gráfico com as regiões do corpo e a categoria de ação: 

 

 
 

Figura 9: Ovako Working Posture Analysing System (OWAS) - Diagnóstico (Fonte: Autores, 2017) 

 

 Como pode ser visualizado no gráfico acima, os colaboradores analisados trabalham a maioria 

do tempo na postura em pé, sendo 50 % do tempo com as pernas esticadas e 50% de pé ou agachados 

com ambos os joelhos flexionados. Já em relação aos braços metade do tempo permanecem com 

ambos os braços ao nível ou acima dos ombros e a outra metade com os dois braços abaixo dos 

ombros. E com relação às costas os profissionais passam metade da atividade com as costas ereta e a 

outra parte com as costas inclinada e torcida. Todos estes fatores implicam em posturas inadequadas, 

que são motivos das queixas de dores e desconfortos em vários segmentos corporais, principalmente 

nas costas, mãos, pescoço, ombros e membros inferiores. 
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 A categoria 1, em verde, indica que não são necessárias medidas corretivas. A categoria 2, em 

amarelo, indica que são necessárias correções em um futuro próximo. A categoria 3, em laranja,  

indica que são necessárias correções tão logo quanto possível e a categoria 4, em vermelho, indica 

que são necessárias correções imediatas. Todos estes fatores expõem o trabalhador a riscos 

ocupacionais, podendo vir a ocasionar agravos à saúde e até danos incapacitantes caso não sejam 

tomadas as devidas medidas preventivas e corretivas.  

 E no que tange aos aspectos organizacionais, a jornada de trabalho de 40 horas semanais esta 

de acordo com legislação brasileira. Mas pode se tornar um agravante da sobrecarga física, já que os 

profissionais realizam trabalhos repetitivos e não possuem pausas para exercícios laborais e descanso. 

 

 Após o diagnóstico do posto de trabalho, segue algumas recomendações: 

 

 Adotar a prática de exercícios laborais antes, durante e depois da jornada de trabalho diária; 

 Utilizar pausas programadas de 20 minutos para descanso, uma em cada turno; 

 Fazer rotatividade de tarefas, a fim de minimizar o trabalho repetitivo; 

 Realizar palestras de conscientização dos riscos e da adoção de posturas inadequadas para 

trabalhadores da fruticultura irrigada; 

 Disponibilizar para os profissionais equipamentos de proteção individual como botas, 

chapéus, fardamentos de calça e camisas com magas compridas, protetor solar, entre outros. 

Visando diminuir problemas futuros como doenças ocupacionais, absenteísmo e demais efeitos 

negativos causados por ambientes danosos à saúde. Resultando na melhoria da qualidade de vida do 

trabalhador e refletindo no lucro da organização.  

 

5. Considerações Finais 

 

 A Ergonomia é a ciência que adapta o trabalho ao homem, sendo necessário conhecer o 

ambiente de trabalho, as ferramentas disponíveis e a relação do trabalhador com o seu posto de 

trabalho, para obter meios para fazer a adaptação. Para a obtenção dos dados e interpretação dos 

mesmos, utilizou-se o método OWAS do software Ergolândia.  

 Os resultados obtidos no Ergolândia demonstraram que há graves preocupações quanto à 

postura, sendo a execução da tarefa dois e três as mais preocupantes, por serem executadas em 

posições degradantes, com inclinação e torção das costas, e flexão acentuada das pernas, sendo 

necessárias implantações de medidas corretivas com urgência. 

 A Análise Ergonômica do Trabalho (AET) se mostrou uma metodologia adequada para a 

análise ergonômica das atividades no setor rural. E considerando o objetivo do presente trabalho, 

verificou-se que o mesmo foi atingido, evidenciando que o método utilizado na pesquisa em questão 

constitui uma ferramenta eficaz para a proposição de soluções para o problema levantado. 

 Portanto, os resultados obtidos com o estudo confirmam que a atividade da colheita da uva no 

Vale do São Francisco e ambiente rural como um todo, são locais que agregam riscos à saúde. 

Recomenda-se também proporcionar palestras ou aulas de reeducação postural e a prática de ginástica 

laboral, em algum momento da jornada de trabalho. Cabe ressaltar que ainda segundo o anexo II da 

NR 17 a participação em quaisquer modalidades de atividade física, quando adotadas pela empresa, 

não é obrigatória, e a recusa do trabalhador em praticá-la não poderá ser utilizada para efeito de 

qualquer punição. Porém, Pagliar (2002) defende que deve-se conscientizar o indivíduo que 

atividades como ginástica laboral trazem além da diminuição do desconforto físico, vários benefícios 

segundo. 
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 Após o diagnóstico dos postos de trabalho da atividade de poda, foram realizadas sugestões, 

a fim de tornar o ambiente propício à realização das tarefas, visando diminuir problemas futuros como 

doenças ocupacionais. 
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